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[bookmark: _Hlk173893032]Alibertia edulis é o nome científico de uma espécie da família Rubiaceae de ocorrência em toda a América do Sul, também conhecida por marmelo do cerrado, marmelada bola, goiaba preta e puruí. É uma planta típica da região do cerrado brasileiro, de árvores dióicas, de copa ramificada e médio porte. Os frutos são de cor verde, esféricos, de muitas sementes e adquirem a cor marrom quando maduros. O fruto tem uso relatado de consumo na forma de sucos, geleias, sorvetes e mesmo in natura. São descritos na literatura a presença de diversos compostos como ácido gálico, catequina, ácido clorogênico, ácido caféico, quercetina, rutina, dentre outros. A presença destes compostos denominados metabólitos secundários das plantas é atribuída aos estímulos característicos do bioma cerrado, como grande incidência de luz solar, períodos de seca e chuva ao longo do ano. O chá das folhas, cascas e do fruto é utilizado na medicina popular de diversas culturas brasileiras e de outros países latino-americanos no aumento da produção de leite materno, em infeções, como anti-inflamatório, diurético, antisséptico, hipoglicêmico, entre outros. Neste estudo folhas de Alibertia edulis foram coletadas no Horto da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) para o preparo de extratos hidrometanólicos e hidroetanólicos nas concentrações de 0, 25, 50, 75 e 100% de metanol ou etanol utilizando metodologia de extração por pressão adaptada de Costa e Silva (2018). Os extratos foram avaliados em relação a atividade antioxidante utilizando DPPH (2,2-difenil-1-picril-hidrazil), teor de compostos fenólicos, flavonoides, clorofila α, β e total. Os resultados e atividade antioxidantes mostraram o aumento da concentração de etanol ou metanol reduzem a atividade antioxidante do extrato com aumento da quantidade de extrato necessário para atingir o IC50 de DPPH. Portanto, soluções aquosas ou contendo baixa concentração de álcoois resultam em maior atividade antioxidante pelo método de DPPH. O uso de metanol ou etanol não influenciou na atividade antioxidante, pois os resultados encontrados em todas as concentrações avaliadas dos dois álcoois resultarem em valores muito próximos. Os teores de compostos fenólicos pelo método Folin-Ciocalteu variaram entre 410,4 e 198,3μg GAE/g de extrato hidroetanólico, e entre 411,3 e 294,8μg GAE/g de extrato hidrometanólico, ambos em função do aumento da concentração do álcool. 
PALAVRAS-CHAVE: Alibertia edulis, DPPH, compostos fenolicos.
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